
SIMPROS 2007 02/01/2008

1

Dificuldades em se atingir níveis 
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A empresa

Empresa de Telecomunicações

Companhia norte-americana com escritórios por todo mundo 
• Brasil: São Paulo e Jaguariúna

Motorola

g

Site de Jaguariúna
• Departamento de Pesquisa e Desenvolvimento

― Desenvolvimento de HW e SW para telefones celulares
• Manufatura
• Centro de Distribuição
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ç
• Suporte a Vendas e a Clientes
• Certificações

― TL 9000
― ISO 14000
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Iniciativa PPQA Nível 5

CMMI® Contínuo

padronizaçãopadronização

PLAN VER1 VER2 SUM

Redefinição Redefinição 
de políticasde políticas

Visão geral

comparaçãocomparação

Dados de esforço

padronizaçãopadronização

Execução de auditorias

Relato de progresso

comparaçãocomparação

Acompanhamento 
organizacional

padronizaçãopadronização

Processo comum de QA

Revisão das Listas Revisão das Listas 
de verificaçãode verificação

Refinamento das Refinamento das 
atividadesatividades--padrãopadrão

Reformulação Reformulação 
da WBSda WBS

Implementação de BD de esforçoImplementação de BD de esforço

Reavaliação das métricasReavaliação das métricas
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PPQA Nível 5PPQA Nível 5

Ferramentas 6Ferramentas 6σσ

Remodelagem do padrão Remodelagem do padrão 
de relatóriosde relatórios

Reestruturação da documentaçãoReestruturação da documentação
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Ponto de partida

Processo de SQAProcesso de SQA

Política da QualidadePolítica da Qualidade

Acompanhamento Acompanhamento 
de SQAde SQA

Li õLi õ diddid

Planejamento de Planejamento de 
SQASQA

A dit iA dit i

esforço# auditorias

# lições aprendidas
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LiçõesLições aprendidasaprendidasAuditoriasAuditorias

# itens de ação

tempo de fechamento

# itens de ação

tempo de fechamento

Ponto de chegada
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Não se conseguiu atingir o Não se conseguiu atingir o 
Nível 5Nível 5 de capacidadede capacidade
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Dificuldades em cada nível do CMMI®

A questão de se atingir o Nível 5

O Nível 4 vem antes...

E o Nível 3...
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E o Nível 3...

E o Nível 2...
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Dificuldades no Nível 4

Alta Maturidade leva tempo...
• Métricas adequadas
• Amostras disponíveis
• Dados confiáveis

Mudança no Processo X Tamanho da Amostra
• Dificuldade em conseguir confiabilidade estatística para a 
definição de performance baselines

Percentual de auditorias planejadas e realizadas por mês
Amostra com 25 pontos para garantir uma confiabilidade estatística aceitável
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Amostra com 25 pontos para garantir uma confiabilidade estatística aceitável
Cerca de 2 anos para obter esse número de pontos

Limites de Controle ou de Especificação?

Performance Baselines

Definição da métrica
• Fórmula
• Periodicidade
• Forma de coleta

 

2.0

1.5

Boxplot Outliers

Análise dos dados
• Boxplot – Investigação de outliers
• Tipo de dados (discreto, contínuo)
• Teste de normalidade

Gráfico de controle
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N 7
AD 0.166
P-Value 0.897

Normal - 95% CI
Teste de Normalidade do Esforço de QA
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Gráfico de controle
• UCL
• LCL
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Performance Baselines
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U Chart do Backlog de Desvios de Auditorias de QA por Mês

Novo Processo… 
Novas Amostras!
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Como garantir, estatisticamente, que os dados de esforço do time de 
qualidade são padronizados na organização?

Confiabilidade dos dados

Estudo de fatores aleatórios e sistemáticosfatores aleatórios e sistemáticos que afetam a habilidade de 
 di  t tdi  t t d t i d  f ô

Análise do Sistema de Medição 
(MSA)
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se medir corretamentemedir corretamente determinado fenômeno.

Resultado Observado  =  Valor Real  +  Erro
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Confiabilidade dos dados – Esforço de QA

Esforço reportado individualmente por atividade e por área de suporte
• Alinhamento entre participantes

• Alinhamento de todos os participantes em relação ao padrão

100

Atividade

Participante vs Padrão
100

Área

Participante vs Padrão
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Plano de ação – Esforço de QA

Identificar causas-raízes dos desvios
• WBS extensa e complexa
• Existência de tarefas redundantes
• Falta de clareza na definição de atividades e áreas

Reavaliar as tarefas e simplificar a WBS

E começar tudo de novo...
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Dificuldades no Nível 3

Institucionalização demorou mais tempo do que o planejado

• Resistência das pessoas à mudança

ã   d  i  i• Não ocorre de maneira repentina

• Prioridades diferentes nas diversas áreas

• Aplicabilidade para todas as áreas
― Listas de verificação para auditoria
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Definição das métricas em paralelo com a institucionalização

Definição das métricas

Processos e Processos e 
métricas definidosmétricas definidos

Processos Processos 
aplicados e aplicados e 

métricas geradasmétricas geradas

InstitucionalizaçãoInstitucionalização

Necessidade de Necessidade de 
refinamento dos processos refinamento dos processos 

observadaobservada

Processos Processos 
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InstitucionalizaçãoInstitucionalização
comprometidacomprometida

Processos Processos 
e métricas e métricas 
alteradosalterados
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Eventos não planejados

• Atividades de garantia de qualidade para HW incluídas no escopo 
do processo de QA

Contratempos

• Mudanças na ferramenta [global] de acompanhamento de ações
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Dificuldades no Nível 2

Iniciativa bastante baseada no Modelo CMMI® e não nas 
necessidades dos stakeholders

RealizadoRealizado

Proposta de 
mudança

Deveria serDeveria ser

Proposta de 
mudança

VOC
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Revisão Revisão
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Planejamento

Assumiu-se que seria possível atingir o Nível 5 em um ano
• Durante a iniciativa verificou-se não ser possível
• Suposições erradas a respeito da institucionalização

“A institucionalização 
do processo de 

QA será mais fácil 
por se tratar de 

um grupo pequeno.”

“A institucionalização 
do processo de QA 
será mais fácil por se 
tratar do grupo de 

qualidade.”
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Planejamento

Identificação e priorização dos riscos

Time pouco experiente

Papéis e responsabilidades
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Resultados

RelatórioRelatório padronizadopadronizado do progresso de QA e métricasmétricas comunscomuns

ListaLista dede verificaçãoverificação reformuladas com requisitos mínimos a serem
verificados

Apesar de todas as dificuldades...

Mecanismo de acompanhamentoacompanhamento dede auditoriasauditorias com critérios definidos
para planejamento, replanejamento, cancelamento e conclusão

BaseBase dede dadosdados exclusiva para coleta dos dados de esforço gasto em
cada atividade de QA, seguindo-se a nova WBS definida
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ReuniõesReuniões formaisformais para análiseanálise dasdas métricasmétricas do processo de QA

Reuniões de revisãorevisão operacional com a altaalta gerênciagerência
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ManutenibilidadeManutenibilidade

R&D Brasil R&D Brasil 
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Postmortem Postmortem 
ProcedureProcedure

Planning and Planning and 
Tracking Tracking 

ProcedureProcedure

QA ProcessQA Process

Audit Audit 
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QAP Guidelines QAP Guidelines 
& Template& Template

Postmortem Postmortem 
Report Report 

Guidelines & Guidelines & 
TemplateTemplate

Audit ChecklistsAudit ChecklistsStatus Report Status Report 
TemplatesTemplates

Audit Report Audit Report 
Guidelines & Guidelines & 

TemplateTemplate
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Pontos a considerar

Níveis altos de maturidade ou 
capacidade são difíceis de serem atingidos, 
porque envolvem mudança da cultura 
organizacional

Iniciativas de melhoria de processo 
podem e devem ser tratadas como se 
fossem projetos (riscos, dependências, 
planejamento, acompanhamento, papéis 
e responsabilidades, etc.)
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Acreditamos que os níveis de 
maturidade mais altos serão atingidos como 
conseqüência do processo atual de QA


